POBREZA x MEIO AMBIENTE

É muito fácil falar em preservação do meio ambiente quando já se nasce sob um teto com paredes rígidas e fundação sólida; quando o alimento está sempre à mesa em horários pré-determinados e a educação começa cedo na influência das escolas. É muito fácil apontar o que deve e o que não deve ser feito para que a mãe natureza continue a gerar vida, mas é muito difícil agir em prol dela. Onde houver pobreza, o meio natural à volta fatalmente estará danificado pois, não há meio ambiente que resista às necessidades do homem. Se a árvore demorou 100 anos para engrossar seu tronco e erguer-se majestosa, o sem-teto jogá-la-ia rapidamente ao chão se necessário para abrigá-lo em sua curta existência. Se a água que corre no rio é limpa, bebe-se dela e, ali mesmo, encana-se o esgoto. Se a mata é fechada, queima-se e arranca-se algumas raízes, para se abrir amplos terrenos de cultivo ou pastagens. E o mesmo acontece com os mangues, o mar e o ar que respiramos. Além do progresso, a desigualdade social polui e destrói no mesmo ritmo. Desta forma, não seria, o desequilíbrio ecológico mais um problema político do que social?
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